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1. INTRODUÇÃO

O agente etiológico da família Coronaviridae (Cov), denominado Severe
Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), foi o responsável pela
doença conhecida como COVID-19 (WHO, 2020). Os primeiros casos foram
identificados segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 31 de
dezembro de 2019 na cidade de Wuhan província de Hubei na China (WONG,
LEO & TAN, 2020). O Brasil foi um país bastante afetado, com mais de
34.178.240 casos confirmados e 681.557 mortes resultantes da infecção
SARS-CoV-2 (COVD-19) até 15 de agosto de 2022 (BRASIL, 2022).

A transmissibilidade do vírus acontece entre as pessoas com contato
próximo, por meio de gotículas de saliva e/ou superfícies contaminadas. A
sintomatologia da COVID-19 apresenta-se por tosse, febre, coriza, dor de
garganta, dispneia, anosmia, ageusia, distúrbios gastrointestinais, fadiga, e
diminuição do apetite (BRASIL, 2020).

A Atenção Primária em Saúde (APS) é a principal porta de entrada, dos
usuários no serviço de saúde, tem o enfermeiro como membro responsável em
prestar assistência aos usuários. Diante de um contexto pandêmico, o enfermeiro
é de suma importância, tanto na assistência, prevenção e rastreamento prévio da
covid-19. O enfermeiro articula o processo de cuidado entre os trabalhadores das
diferentes categorias profissionais, fortalece a promoção integral à saúde da
mesma maneira que investem na continuidade do cuidado por meio do árduo
serviço de referência e contrarreferência dos usuários (Brasil, 2020; BARCELOS,
LIMA & AGUIAR, 2020; CHAVES et al., 2017). .

Neste sentido, as tecnologias da informação se constituem como
possibilidades que o profissional enfermeiro dispõe para desenvolver a sua
prática. Entende-se que as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs)
são relevantes, pois representam ferramentas mediadoras e produtoras de saúde
e manejo da doença e, desta forma, conseguem ser utilizadas para acrescentar
informações confiáveis para a população (BARCELOS, LIMA & AGUIAR, 2020).

Para tanto, este estudo tem como objetivo descrever as fragilidades
encontradas pelos enfermeiros da atenção primária à saúde a partir das
tecnologias disponíveis a durante a pandemia da Covid-19.

2. METODOLOGIA
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Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado
em cinco Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Pelotas, Rio Grande
do Sul (RS) que são Estratégias Saúde da Família (ESF). A coleta de dados foi
realizada no mês de fevereiro de 2022, por meio de entrevista semiestruturada.
Participaram da pesquisa 10 enfermeiros pertencentes a rede de Atenção
Primária à Saúde da Prefeitura de Pelotas.

O Município de Pelotas possui 50 UBS, destas sete foram transformadas em
Unidades Sentinelas, durante os anos 2020, 2021 e 2022, para atender
exclusivamente indivíduos com sintomas gripais, ficando as demais, atendendo as
síndromes gripais pela manhã, e mantendo os demais atendimentos e programas
no turno da tarde.

Como critério de inclusão dos participantes da pesquisa: ser enfermeiro e
estar atuando em uma unidade básica de saúde com Estratégia Saúde da Família
no período pandêmico de Covid-19. E critério de exclusão: profissionais em
atestado de saúde, férias e/ou após dois contatos telefônicos não estivessem
disponíveis para participar da entrevista presencial. Assim, dos 10 enfermeiros
elegíveis à pesquisa, todos concordaram em participar, não havendo recusas.

A análise de dados foi fundamentada nos preceitos de Bardin. A análise de
conteúdo teve como modalidade, a temática dividida em três fases: a pré-análise,
a exploração do material e o tratamento dos resultados, abrangendo a inferência
e a interpretação (BARDIN, 2011). Para a preservação da identidade dos
participantes da pesquisa, esses foram identificados pela letra (E) de enfermeiro e
seguido de um número arábico como indicativo de ordem de entrevista. Para o
anonimato das unidades, foi utilizada a letra A para a primeira unidade, B para a
segunda, ficando, portanto, UBS, A-E1 para o primeiro entrevistado da primeira
unidade e assim sucessivamente.

O projeto recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade
de Medicina da Universidade Federal de Pelotas, sob o número do CAEE
5.219.676.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados na pesquisa referem que a Tecnologia da
Informação e da Comunicação (TIC) mais citada pelos enfermeiros durante as
entrevistas foi a utilização do WhatsApp para realizar acompanhamentos,
orientações e agendamentos nos casos especiais ou de urgência. Durante a
pandemia este dispositivo móvel se transformou em uma ferramenta de
complementação e extensão do trabalho do enfermeiro.

Corroborando com os achados entre as TICs, a ferramenta tecnológica que
mais se propagou rapidamente foram os smartphones e seus aplicativos (APP).
Um desses APP é o WhatsApp, ferramenta que permite a troca de mensagens
instantâneas, fotos, vídeos e chamadas de voz, disponível para os sistemas
operacionais Android e IOS. Dada sua popularidade, este aplicativo tornou-se
atraente ao público crescendo gradualmente no campo da saúde em aplicações
de suporte profissional, educação em saúde e atendimento aos usuários
(MONTAG, et al., 2015; TAVARES, SOBRAL & MOTTA, 2016; RAIMAN,
ANTBRING & ASAD, 2017).

Contudo, no que tange às implicações negativas e dificuldades quanto ao
uso das TICs durante o processo de trabalho do enfermeiro, as colocações foram
referentes a estrutura da rede, ao manejo da tecnologia e a dificuldade de
conexão. Eis as reflexões:



As dificuldades são mais evidentes, porque a gente não tem uma
estrutura para a utilização das tecnologias de informação assim como
todo o Brasil [...] a gente não teve tempo de organizar essa parte, porque
todos os esforços estavam voltados para o manejo da pandemia no seu
sentido de atendimento às pessoas que para essa ferramenta como uma
forma de oportunidade de resolver todos os problemas da família,
fazendo a hiper utilização da ferramenta. E a maior dificuldade é a gente
conseguir tempo para administrar, porque não está previsto dentro do
planejamento do trabalho (UBS, D-E5).

A rede é péssima até para bater o ponto, é tão péssima que eu sou
muito agitada talvez por isso eu goste de pegar o fixo e ligar [..] e eu
acho que a dificuldade é a do paciente que não têm acesso a nada. O
paciente que não tem acesso à internet, ao WhatsApp é uma dificuldade
[...] tem que vir aqui e fazer tudo no sistema antigo ou tem celular e não
tem Whats não é smartphone (UBS, B-E3).

[...] a gente tem dificuldade de acesso, tem reunião, uma capacitação
online super importante que a equipe de enfermagem toda tem que parar
e aí tu vais conectar e não tem a internet isso é uma parte ruim da
tecnologia tudo depende de uma rede boa. A gente não tinha caixa de
som nos computadores, tem que ser no teu celular, então depende de o
profissional ter um aparelho bom (UBS, D-E10).

Em um estudo sobre a utilização dos sistemas de informação (SIS),
destacou como principal fragilidade ao utilizar o SIS, o despreparo dos
profissionais e a lentidão na incorporação de novas tecnologias de informação.
Sendo necessário reaver a organização, a educação permanente por meio de
situações e problemas enfrentados pelos profissionais e assim contribuir para o
desenvolvimento de habilidades e competências profissionais durante o processo
de trabalho (DOS SANTOS JUNIOR; DA SILVA MONTEIRO, 2020).

Ademais, as TICs estão sendo criadas e desenvolvidas na significação de
realizar atendimentos à distância, notificar casos, fornecer orientações, tratar de
dúvidas sobre a pandemia, a fim de minimizar os impactos sobre a saúde da
população (SANTOS, et al., 2020). As TICs desenvolvem estratégias no processo
de cuidar, facilita a comunicação entre as equipes, e entre a equipe e os usuários.
Além de fortalecer as relações proporcionando a aproximação dos enfermeiros
com a população mesmo que distantes.

4. CONCLUSÕES

Os desafios enfrentados pelos profissionais que atuam na linha de frente da
Covid-19, foi além da rotina de trabalho, houve uma necessidade contínua de se
reinventar a cada dia, superar seus limites e também esforços para atender a
demanda diária.

Ainda assim, apesar das dificuldades de acesso à internet as tecnologias da
informação se constituem como possibilidades que o profissional enfermeiro
dispõe para desenvolver a sua prática.

A utilização dessas TICs foram uma ferramenta importante capaz de
desenvolver o processo de trabalho do enfermeiro durante o período crítico da
pandemia da Covid-19.
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